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CONSELHO COMUNITARIO
DE SEGURANCA DE PETROPOLIS

AISP-26






ATA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DO CCS/AISP-26 DE 14/04/10
Local: ACEP – Associação Comercial Empresarial de Petrópolis
Assuntos Tratados: Plano de Metas, Projetos.
Lédio Ferreira: informou sobre os projetos, SOLIDARIEDADE, citando locais que já estão sendo implantados; PROJETO DE RECUPERAÇÃO E RESSOCIALIZAÇÃO AO DEPENDENTE QUÍMICO, também depende da solicitação das comunidades, coordenado pelo Pr. Luiz Carlos; COMUNIDADE SOLIDÁRIA, apresentado pelo presidente do CCS Sr. Joel; DELEGACIA DA MULHER E DO IDOSO, apresentado pelo Sr. Lédio Ferreira; NÚCLEOS DE AÇÃO, que é de grande importância para todas as comunidades.
Todos os projetos do CCS são para levar às comunidades serviços necessários e importantes, que vão trazer soluções eficientes, mas depende das solicitações das comunidades através de suas lideranças, já que foram criados, devido às solicitações das próprias comunidades.

Lédio falou da dificuldade da formação destes Núcleos de Ação, pela baixa participação dos líderes comunitários e explicou a grande importância que estes núcleos tem em suas comunidades, por ter a missão de levar soluções pontuais a cada comunidade.
Lédio fez a leitura do documento, apresentado por alguns líderes comunitários, em reunião com líderes para formação de Núcleos de Ação: 

- Adolescentes consumindo bebidas alcoólicas no entorno da Praça D. Pedro e cruzamento da Irmãos D’Ângelo com 16 de Março, alvo de matéria no dia 24/03 no RJ Inter TV 2ª edição. A GM ficou de coibir e nada fez;

- Assalto a luz do dia nas Ruas Paulo Barbosa, Ipiranga e calçadão do CENIP;

- Omissão do Conselho Tutelar a cerca dos menores de rua espalhados pelo centro, nas mediações do terminal Imperatriz Leopoldina;
- Reativação de cabine da GM na Praça Visconde de Mauá onde adolescentes ficam à noite consumindo drogas;

- Comparecimento nas reuniões do CCS de responsáveis da GM e da Secretaria de Segurança do Município;

- Pessoas estourando lixeiras à noite na 16 de março, com gritarias e brigas, saindo da boite Savana;

- Mosela, marginais na porta da Escola Salvador Clin, vendendo drogas;

- R. João Balder, Bataillard, existe tráfico de drogas no campinho;
- Praça da Mosela, motoqueiros empinando motos e passando em alta velocidade e carros com som altíssimo;

- Ronda escolar no centro não está funcionando;

- R. Nova, 24 de Maio, motos sobem para buscar drogas de dia e à noite e menores consumindo bebidas dentro de bares e jogando após as 19hs;

- Não há ronda policial no centro após as 21hs, em nenhuma rua do centro e bairros adjacentes como Floresta, Caxambú e 24 de Maio;

- Na Praça do Bosque do Imperador se dão assaltos, ações de marginais e vagabundagem, o mesmo nas Praças da Liberdade e Mal. Carmona;
- População de Rua tomando banho às 15hs na Praça do Bosque do Imperador.

PEDIMOS PROVIDÊNCIAS.

Se pretende fazer as AGOs de forma bem objetiva.
Joel: o CCS fará ofício ao SETRAC e GM, sobre o que foi colocado na AGO.

Carlos Frederico Ramon: perguntou ao Joel se o Conselho Tutelar e GM foram convidados para estarem presentes nas AGOs do CCS. Joel disse que todos recebem convite.

Cleber - Associação Serra Verde: porque em determinada hora tem 14 PM juntos e não divididos pela cidade.  Ten. Cel. Garcia respondeu que são recrutas e não podem atuar sozinhos.

Luiz – Mosela: disse saber que a maioria dos recrutas não ficaram em Petrópolis.  Ten. Cel. Garcia respondeu que quanto à permanência ou não, é decidido pelo Comando Geral da PM.

Elogiou a conduta dos policiais da PM que ajudaram uma senhora, acompanhando-a até em casa.  Ten. Cel. Garcia informou que 90% das ocorrências em que a PM atua, são assistenciais e a PM existe para servir ao cidadão.  Ten. Cel. Garcia informou que quando a sociedade participa, há maior eficiência na atuação das polícias.
Foi elogiada a atuação da PM na Praça de Cascatinha.

João da Vitória: falou sobre o trabalho que é realizado na Rocinha e que sofreu uma tentativa de assalto por um adolescente que disse estar necessitando de sustento para família. Propôs então uma parceria com comerciantes de lá, e pôs curso de profissionalização, o que reduziu em 80% os assaltos.  João da Vitória lamentou que em Petrópolis não tem havido interesse das autoridades, em apoiar os projetos que trazem efeitos eficazes com jovens e adolescente, tirando-os da criminalidade.  João da Vitória informou que está fazendo uma parceria com a OMEBE, para implementar em Petrópolis e Região este trabalho, para dar condições desses adolescentes de terem uma profissão.
Cleber: o que é feito após a implantação da UPP, Unidade da Polícia Pacificadora? 

Ten. Cel. Garcia informa que o que vai ser feito após, depende do governo.
Dr. Rocha: falou que a violência tem uma abrangência muito grande, envolve educação, falta de iluminação, construção de casas em áreas proibidas e outras.
Dr. Cley: citou a constituição “Segurança Pública é dever do Estado direito e responsabilidade de todos”. Complementou dizendo: “vendo este auditório vazio, penso na questão da responsabilidade do cidadão, que temos a busca de dias melhores e me preocupa a perda da oportunidade cidadã.  Onde estão os pais, quanto aos adolescentes que estão bebendo pelas ruas?  Nossa presença é nosso dever e aqui não tem nem 20 pessoas presentes!”  Agradeceu aos presentes e se pôs e a delegacia à disposição.  Conselho Tutelar foi votado e se deve pensar na próxima eleição.

Ten. Cel. Garcia: pediu que o documento que foi feito pelas comunidades possa ser passado às suas mãos para que na próxima reunião seja citado por todos se houve algum resultado e informou que ninguém precisa esperar um mês para expor problemas comunitários, já que o 26º BPM está diariamente à disposição de todos.

Lédio: solicitou que cada um convide para a próxima reunião, outro líder comunitário. Não adianta reclamar sem participar.

Pr. Luiz Carlos: tem sempre aqueles que tentam esvaziar aquilo que vem para ajudar ou contribuir de forma evidente, as pessoas ou povo. Não dê ouvidos a estes, venha participar e participar de tudo que é importante para a sociedade em geral. Aqueles que não têm interesse de fortalecimento do povo, tentam criar a impressão de que nada adianta. Não se ausente, seja presente. Muitos não procuram nem saber do que se trata ou para que foi criado. Lamento a ausência de muitos líderes comunitários e também de outras lideranças que poderiam estar contribuindo de forma importante para as comunidades, como os pastores, que tem uma atuação comunitária sempre presente. Precisamos atuar de fato, a fim de contribuirmos para melhoria da sociedade em geral.

Joel: para realizar festas é preciso cumprir os trâmites legais e já consegui eletricista, precisamos do técnico de som e tentando junto a Prefeitura que dê um laudo de segurança do palco, já que ele está montando.  Agradeceu a todos e encerrou a reunião.
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